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As escalas de avaliação são importantes instrumentos 
utilizados para auxiliar no diagnóstico do paciente. A Escala 
de Estado Funcional (FSS) é uma escala que avalia o nível de 
independência e desempenho do paciente na execução de 
atividades como: transferência de decúbito no leito, mover-se 
de deitado para sentado, manter-se sentado sem apoio, 
mover-se de sentado para de pé, e deambular. O trabalho tem 
por objetivo relatar os impactos do uso da FSS na assistência 
de profissionais fisioterapêutas a pacientes com 60 anos ou 
mais.

Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo elaborado 
através de um relato de experiência concernente a vivências 
e evidências de profissionais fisioterapeutas durante a 
avaliação de pacientes em uma instituição hospitalar 
localizada no município de Salvador-BA, no período de 
março de 2023 a agosto de 2023. O material utilizado foi a 
Escala de Estado Funcional (FSS).

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A utilização desta escala permite ao profissional 
fisioterapeuta acompanhar a evolução e/ou manutenção dos 
níveis de independência e desempenho funcional 
alcançados pelo paciente, bem como auxilia na elaboração 
do plano terapêutico, baseado no que o paciente avaliado 
consegue realizar naquele momento e no que ele pode vir a 
conseguir durante o período em cuidado pela equipe
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Portanto, a FSS configura-se como um instrumento de 
melhora no cuidado fisioterapêutico aos pacientes, visto 
que, potencializa a interpretação do quadro funcional, e, 
consequentemente, a promoção de um plano de cuidado 
de acordo com as capacidades atuais e possíveis deste 
usuário, promovendo um melhor resultado na assistência.


